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Malva cresceu com a avó
erveira e benzedeira no bairro de Madureira.
Quando encontrou o gato Espinheira-santa, 
a menina entendeu muito bem a razão de ter 
nome de planta.





Malva é neta de Dona Dalva.
Perdeu seus pais logo quando
nasceu, por isso, de pequena,
era muito chorona.
Sua avó quase deu a ela o
nome de Manjerona, mas 
decidiu chamá-la por outra 
planta: a Malva.
Quando é bebida como chá,
acalma a alma. Assim também
é o poder da macela, da
camomila ou do
maracujá.

Essas e muitas 
outras ervas elas 
cultivam em casa. Lá tem babosa,
picão, alecrim, abacateiro e sabugueiro.

Em todo lugar 
há um vasinho com 
vegetais a brotar.

Na janela, no quintal, no 
varal, no telhado ou no 

banheiro.
Qualquer canto que se olhe,

tem planta para regar. 
É da medicina das plantas que 

elas ganham o
 seu dinheiro.



Malva, quando não está na escola
vai vender ervas com sua avó no 

mercadão de Madureira.
Alguns chamam Dona Dalva

de feiticeira, outros de rezadeira,
mas ela é mesmo uma boa benzedeira!



Quando alguém está
 com a espinhela caída,

 Dona Dalva, empunhando
 uma chave na mão, começa

 logo a ordenar:
Espinhela caída, portas 

para o mar, arcas,
espinhela, em teu lugar!

E a pessoa logo já consegue 
as costas endireitar.

 Também não há quebranto ou 
mau-olhado que ela não

 consiga tirar!
Seu trabalho no bairro

é muito respeitado.

Com sua fé na alegria e na força do bem, 
Dona Dalva está sempre curando sem 
cobrar nada de ninguém.



Um dia, Malva encontrou na 
porta de casa um gato 
preto abandonado.
Ele parecia adoentado, 
estava muito desanimado. 
Como todos na casa tem 
nome de planta, para dar 
sorte, ela decidiu chamá-lo 
de Espinheira-Santa.

Malva deu banho e
comida, mas ele ainda 

parecia assustado. 
Ou será que estava 

de vento virado?



Malva achou que tivesse de um
sonho despertado, descobriu
naquele momento que benzer

 também era seu talento. Levaria 
vivo o conhecimento da avó, como

um grande legado.
E se tornaria a melhor benzedeira

do bairro de Madureira.

Espinheira-Santa
deu um breve miado e logo virou de lado, 
já havia se acalmado.

Ela então lembrou de um benzimento para 
fazer dormir bem.
Empunhou um ramo de manjericão e
professou com emoção:
Gato Espinheira vai se deitar,
três anjos vão te guardar.
Dois aos pés e um na cabeceira,
e Nossa Senhora 
na dianteira!
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